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Apresentação
A preocupação crescente da sociedade com a preservação e a conservação
ambiental tem resultado na busca pelo setor produtivo de tecnologias para a
implantação de sistemas de produção agrícola com enfoques ecológicos,
rentáveis e socialmente justos. O enfoque agroecológico do empreendimento
agrícola se orienta para o uso responsável dos recursos naturais (solo, água,
fauna, flora, energia e minerais).
Dentro desse cenário, a Embrapa Agrobiologia orienta sua programação de
P&D para o avanço de conhecimento e desenvolvimento de soluções
tecnológicas para uma agricultura sustentável.
A agricultura sustentável, produtiva e ambientalmente equilibrada apoia-se em
práticas conservacionistas de preparo do solo, rotações de culturas e
consórcios, no uso da adubação verde e de controle biológico de pragas, bem
como no emprego eficiente dos recursos naturais. Infere-se daí que os
processos biológicos que ocorrem no sistema solo/planta, efetivados por
microrganismos e pequenos invertebrados, constituem a base sobre a qual a
agricultura agroecológica se sustenta.
O documento 192/2005 trata do uso de chorume bovino na qualidade e
produção do pasto com capim Tanzânia. O chorume, subproduto do manuseio
de vacas leiteiras, tem chamado a atenção, visto a sua alta concentração de
nitrogênio. Apesar do uso nas pastagens, diversos problemas relacionados a
sua perda no solo, principalmente por volatilização de amônia. O estudo aqui
desenvolvido mostra que o chorume contribui para a produtividade do capim
Tanzânia, sem mostrar efeitos negativos sobre o ecossistema da pastagem,
sugerindo que o mesmo pode ser aplicado no solo de pastagens como fonte
alternativa de adubos nitrogenados.
José Ivo Baldani
Chefe Geral da Embrapa Agrobiologia
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al. (1998) com Cynodon nlemfuensis e GONÇALVES et al. (1998)
com quatro cultivares de Pennisetum purpurem, encontraram
aumento nos teores de FDA com o avanço da idade das plantas, no
entanto, desdobramento das doses de N dentro de cada idade no
presente experimento (Tabela 2), mostrou que aos 28 dias o
controle apresentou maior FDA que a dose 180 kg.ha-1 de N, mas
não diferenciou das doses 60 e 120 kg.ha-1.
Tabela 2. Efeito de doses de N de chorume bovino e idade das
plantas na fibra detergente neutra (FDN) e fibra detergente ácida
(FDA) do capim Tanzânia. Médias de cinco repetições.
FDN (%) FDA ( %)





0 65,3a 70,0a 70,3a 68,6a 35,7a 34,7a 34,0a 34,1a
60 65,0a 66,3b 69,7b 67,0b 32,7ab 34,7a 34,0a 33,8a
120 65,0a 66,7b 67,0b 66,2b 32,3ab 34,0a 33,7a 33,3a
180 65,7a 69,3b 69,3b 68,1b 31,7b 34,0a 34,0a 33,2a
Média 65,3B 68,1A 69,1A ----- 33,1A 33,9A 34,3A -----
Médias com mesmas letras minúsculas nas colunas e letras maiúsculas nas linhas não
diferem pelo teste Tukey na probabilidade de 5%.
4. Conclusão
Conclui-se em vista dos resultados no presente estudo, que o
chorume produzido nas propriedades pode ser aplicado ao solo das
pastagens como, principalmente, adubo nitrogenado, e assim, trazer
o máximo de produtividade com qualidade e equilíbrio do
ecossistema.
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O chorume, por ser um líquido que resulta da lavagem de estábulos,
salas de ordenha, bezerreiros, etc. é um composto facilmente
encontrado nos locais em que se criam vacas leiteiras, vem
recebendo bastante atenção nos últimos anos, em relação a sua
utilização como fertilizante orgânico. Tal interesse é devido por um
lado, ao alto custo dos fertilizantes químicos que limita o seu uso
pelos pequenos agricultores, e por outro lado, a pressão social por
uma agricultura sustentável, onde a reciclagem de nutrientes dentro
da propriedade contribua não somente para a redução de custos,
mas também para a redução da poluição ambiental.
Nas condições da Estação Experimental de Seropédica da
PESAGRO, no município de Seropédica-RJ, a produção média de
nitrogênio (N) por vaca e por dia é da ordem de 27g. Se levarmos
em conta que a população aproximada de vacas ordenhadas no
Brasil é de 19 milhões, segundo o Censo Agropecuário do IBGE em
2002, chegar-se-á a uma quantidade de N produzido, via chorume
bovino, aproximadamente, de 154 milhões de quilos de N.ano-1.
O valor do chorume para adubação é tal que, em alguns países da
Europa, há leis que obrigam a um tratamento apropriado em todo o
seu processo de utilização, desde a sua captação até seu uso nas
áreas de cultivo. Entretanto, o uso de chorume tem apresentado
problema relacionado a perda de N logo após sua aplicação na
superfície do solo, principalmente, através da volatilização da
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amônia (VAN DER MOLEN et al., 1990; GLASER et al., 2001;
STEVENS & LAUGHLIN 2002). Porém, esta perda pode ser
minimizada pelo ajuste das taxas de aplicação do chorume com a
exigência da cultura, pela incorporação ou injeção do chorume ao
solo (DOSCH & GUTZER, 1996), pela aplicação do chorume nas
horas do dia e também nas estações do ano com temperaturas mais
amenas (MOAL et al., 1995; SMITH et al., 1995; HELNONEN-
TANSKI et al., 2001)
Por outro lado, a aplicação de chorume bovino em solos agrícolas
tem resultado em aumentos na produtividade de várias culturas
(TREHAN, 1995), contribuindo na reabilitação de áreas degradadas
(LEIROS et al., 1996) e na estabilização de agregados do solo
(PICOLLO & MBAGWU, 1990).
Por sua vez, a qualidade de uma planta forrageira depende de seus
constituintes químicos e esses são variáveis dentro de uma espécie,
de acordo com a idade e parte da planta, fertilidade do solo,
adubação recebida entre outros fatores (VAN SOEST, 1994). As
adubações, principalmente a nitrogenada, além de aumentar a
produção da matéria seca (MS), aumentam o teor de proteína bruta
(PB) da forrageira e, em alguns casos diminuem o teor de fibra ,
contribuindo dessa forma, para a melhoria de sua qualidade
(BURTON, 1988).
A qualidade de um forrageira é geralmente medida pela sua
digestibilidade, consumo de matéria seca (MS) e eficiência de
utilização de energia. A eficiência de utilização e o consumo variam
muito entre os animais (VAN SOEST 1994), sendo portanto, mais
fácil estabelecer o valor de uma forrageira pela digestibilidade, por
isso, ela é freqüentemente utilizada como parâmetro de qualidade
indicando a proporção de forrageira que está apta a ser utilizada
pelo animal. A digestibilidade da forrageira está relacionada com os
seus teores de fibra detergente neutra (FDN) e fibra detergente
ácida (FDA), pois segundo NUSSIO et al. (1998), o aumento do teor
de fibra leva a uma queda nos valores da digestibilidade da MS. A
FDN é constituída basicamente de celulose, hemicelulose e lignina e
a FDA é constituída, principalmente de lignina e celulose, segundo
VAN SOEST (1994), daí ela está mais associada com a
Na Tabela 2, são apresentados os efeitos doses de N do chorume e
idade da planta no teor de FDN e FDA do capim Tanzânia.
A FDN foi afetada pela doses de N, idade da planta e interação N x
idade. O maior teor de FDN (68,6%) foi obtida com o controle que
não diferenciou das demais doses que apresentaram uma média
igual a 67,1%, mostrando que a aplicação de chorume decresceu o
teor de FDN no capim em apenas 2,1% em relação ao controle
(Tabela 2). ROCHA et al. (2001), trabalhando com os capins Coast-
cross, Tifton 69 e Tifton 85 sob doses de N (0, 100, 200 e 400 kg.ha-
1) do sulfato de amônio, encontraram queda nos teores da FDN para
os três capins que variou de 3,1 a 5,0% quando comparou-se o
controle com a dose 400 kg.ha-1 de N. As doses de N (0, 30, 60, 90
e 120 kg.ha-1) não afetaram os teores de FDN de dois cultivares de
Cynodon (Tifton 68 e Tifton 85), segundo ISEPON et al. (1998). Dias
et al. (1998), encontraram que o aumento do teor de FDN em
cultivares de Digitaria e Cynodon foi mais afetado pela época de
corte do capim do que pelas doses de N mineral. JUAREZ
LAGUNES et al. (1998), encontraram que a adubação com uréia
reduziu o teor de FDN de 15 capins, sendo quatro da espécie P.
maximum.. Estes autores mostraram que o decréscimo do teor de
FDN e o aumento da PB dos 15 capins, resultaram em um aumento
de N no rúmen dos animais e no balanço de proteína digestível.
Os teores de FDN nas idades 84 (69,1%) e 56 dias (65,3%) foram
maiores que os de 28 dias (65,3%) (Tabela 2). Outros autores
encontraram também aumento do teor de FDN em gramíneas
forrageiras com o aumento da idade da planta (CAMARÃO et al.,
1983, GOMIDE, 1996, CASTRO et al., 1998, GONÇALVES et al.,
1998 e CORREA et al., 1998)).
A análise das doses de N em cada idade mostrou que as doses de
N só afetaram a FDN aos 56 e 84 dias de idade, mostrando os
valores do controle superiores as demais doses de N que não
diferenciaram entre si.
Não foram encontrados efeitos significativos das doses de N do
chorume e idades das plantas no teor da FDA do capim Tanzânia
(Tabela 2). CAMARÃO et al. (1983) com Brachiaria humidicola,
GOMIDE (1996) com cinco cultivares de Cynodon spp., CASTRO et
1308
excederam a 3,8% de PB. ZANINE et al. (2003) mostraram que os
teores de PB dos capins Suazi, Transvala, Coast-cross e Tifton 85
não foram afetados pelas doses de N (0, 150 e 300 kg.ha-1) de
chorume bovino, apresentando uma média para as três doses igual
a 5,8%.
Considerando que um teor de 7-8% de proteína bruta na MS
constitui a exigência mínima de bovinos de corte em crescimento
(MINSON, 1990), verifica-se que os teores de PB encontrados para
o capim Tanzânia (Tabela 1) não atenderam esse requisito.
A PB aos 28 dias foi 5,9%, teor maior que os encontrados nas
demais idades, que não diferenciaram entre si, e apresentando uma
média igual a 3,7% (Tabela 1). Queda no teor de PB em gramíneas
forrageiras com aumento da idade tem sido observada por outros
autores (CAMARÃO et al., 1983, GOMIDE, 1996, CORREA et al.,
1998, CASTRO et al., 1998, GONÇALVES et al., 1998).
A análise das doses de N em cada idade para o teor de PB
mostraram que as doses não afetaram a PB aos 28 e 56 dias,
porém  aos  84  dias,  observou-se  que  na  maior  dose  de  N
(180 kg.ha-1), a PB (4,4%) diferenciou estatisticamente das demais
doses que apresentaram uma média igual a 3,2%.
Tabela 1. Efeito de doses de N de chorume bovino e idade da
planta na matéria seca (MS) e no teor de proteína bruta (PB) do
capim Tanzânia. Médias de cinco repetições.
MS (g.vaso-1) PB (%)





0 9,2a 20,1a 21,9c 17,1b 5,6a 4,1a 3,3b 4,4a
60 11,7a 20,9a 31,4b 21,3b 6,1a 3,7a 3,1b 4,3a
120 12,8a 21,1a 26,0bc 19,9ab 5,9a 3,8a 3,2b 4,3a
180 13,5a 21,5a 50,7a 20,6a 6,2a 4,1a 4,4a 4,9a
Média 11,8C 20,9B 32,5A ----- 5,9A 3,9B 3,5B ----
Médias com mesmas letras minúsculas nas colunas e letras maiúsculas nas linhas não
diferem pelo teste Tukey na probabilidade de 5%.
digestibilidade das forrageiras, enquanto a FDN com a ingestão,
taxa de enchimento e passagem do alimento no sistema digestivo
dos ruminantes. De uma maneira geral, tem-se observado um
decréscimo nos teores de FDN e FDA dos capins com a adubação
nitrogenada (MARTIM 1997).
Em vista desses antecedentes desenvolveu-se o presente trabalho
com o intuito de avaliar o efeito de doses de N de chorume bovino
em três idades das plantas, na produção de matéria seca e nos
teores de PB, FDN e FDA no capim Tanzânia (Panicum maximum).
2. Material e Métodos
O experimento foi instalado em vasos, com capacidade de 22 kg de
solo, em área da EMBRAPA Agrobiologia no km 47 da BR 465,
Seropédica-RJ. O solo usado é classificado como Planossolo, cuja
análise química indicou reação ácida (pH=5,7), Al=0,0 cmolc.dm-3,
P=3,0 mg.dm-3 ( Mehlich-1), K=56 mg.dm-1, Ca=2,3 cmolc.dm-3 e
Mg=1,9 cmolc.dm-3.
Previamente ao plantio da gramínea foi feita uma aplicação uniforme
em todos vasos de superfosfato simples (4,5g P2O5.vaso-1) e sulfato
de potássio (0,9g K2O.vaso-1), especificamente para atender as
necessidades do capim nesse solo. As sementes do capim
Tanzânia (Panicum maximum) foram semeadas em bandejas de
isopor contendo substratos adequados para sua germinação. O
transplantio das mudas para os vasos foi feito em 09/09/2001. Os
tratamentos consistiram de quatro doses de N (0, 60, 120 e 180
kg/ha), sob a forma de chorume, e três idades de coletas (28, 56 e
84 dias após o plantio das mudas nos vasos), perfazendo 12
tratamentos em um delineamento de blocos casualizados com cinco
repetições. A composição por kg de chorume aplicado nos vasos foi
a seguinte: Matéria orgânica = 870g; P = 73,8g; K = 6,0; Ca = 19,5g;
Mg = 4,6g e o N=1,03%.
As doses de N, via chorume, foram parceladas em 3 vezes: a dose
60 kg aplicada no 7, 14 e 21 dia; a dose 120 kg no 7, 28 e 49 dia; e
a 180 kg no 7, 42 e 77 dia.
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Os parâmetros avaliados na parte aérea da planta foram a produção
de matéria seca e os teores de PB, FDN e FDA. A MS da parte
aérea da planta foi determinada em estufa à 65oC até o peso
constante. A determinação do nitrogênio foi feita conforme
metodologia de macro Kjeldahl e o FDN e FDA foram determinados
pelo método de Van Soest, segundo SILVA (1999). Multiplicou-se o
teor de N por 6,25 para obter-se o teor de PB.
3. Resultados e Discussão
Na Tabela 1 são mostrados os efeitos da aplicação de doses de
nitrogênio de chorume bovino e idade da planta na produção de MS,
e teor de PB do capim Tanzânia.
A produção de MS foi afetada pelo N, idade e interação N x idade. A
maior produção de MS foi obtida com a maior dose de N (180 kg.ha-
1) aos 84 dias após o plantio.
PALHANO & HADDAD (1992) mostraram que a produção de MS do
capim Coast-cross aumentou entre 20 e 70 dias de crescimento.
GOMIDE (1996) com cinco cultivares de Cynodon spp. e CASTRO
et al. (1998) com Cynodon nlemfuensis também encontraram efeito
da idade no aumento da MS das plantas.
O aumento do acúmulo de MS em gramíneas forrageiras com a
aplicação de esterco foi obtido por BARCELLOS (1991) e outros
pesquisadores (OLIVEIRA et al., 1997, DIAS et al., 1998 e
GONÇALVES et al., 1998) com N mineral. SCHIMIDT et al. (2003),
pesquisando doses de N de chorume no capim Tanzânia, obtiveram
aumentos de 150% de MS na parte aérea do capim com a aplicação
de 180 kg/ha-1 de N quando comparada a testemunha e mostraram
um aumento linear de MS acumulada com as doses de N e idade da
planta.
A análise das doses de N em cada idade, mostrou que a produção
de MS do capim Tanzânia não foi afetada pelas doses de N aos 28
e 56 dias após o plantio, porém aos 84 dias a maior dose de N
proporcionou o maior acúmulo de MS na parte aérea da planta
(Tabela 1).
O teor de PB não foi afetado pelas doses de N, apresentando uma
média das quatro doses igual a 4,5% (Tabela 1), demonstrando que
o acréscimo do acúmulo de proteína total (dados não mostrados)
proporcionado pelas doses de N do chorume foi devido ao efeito do
N no aumento da MS do capim.
Fato interessante observado no presente experimento, foi quanto a
cor das folhas do capim que imediatamente após a aplicação do
chorume ficaram com um verde intenso, e assim permaneceram por
mais dois dias, para em seguida o verde ir ficando menos intenso.
DOHLER et al. (1990), constataram que a perda de N do chorume
na forma de amônia foi correlacionada com a temperatura do solo e
que dois dias após sua aplicação 80 a 90% do total de perda havia
ocorrido.
Outros trabalhos têm mostrado que as perdas de N do chorume
ocorrem horas após sua aplicação (JARVIS et al., 1989, VAN DER
MOLEN et al., 1990, THOMPSON et al., 1990, MOAL et al. 1995) e
que as perdas de N são maiores nas estações mais quentes do ano
(LONG 1989, SMITH et al., 1995, PAUL & ZEBARTH, 1997).
O presente experimento foi instalado e conduzido em plena estação
de crescimento (novembro/2001 a janeiro/2002), quando as
temperaturas são mais altas, portanto o comportamento observado
na cor das folhas do capim, logo após aplicação do chorume, foi
coerente com os dados da literatura e mostrou porque as doses de
N do chorume não aumentaram a proteína bruta total, o que não
aconteceu quando a fonte de N foi uma fonte mineral, como
mostrado nos trabalhos de DIAS et al. (1998) com duas cultivares
de Digitaria spp. e duas cultivares de Cynodon spp. sob doses de N
(0, 100, 200 e 400 kg.ha-1) de sulfato de amônio e nos estudos de
JUAREZ LAGUNES et al. (1999) onde a adubação com N mineral
na dose de 100 kg.ha-1, aumentou em 84% o teor de PB de 15
gramíneas forrageiras , sendo quatro da espécie P. maximum.
Schimidt et al. (2003), já haviam observado esse efeito no capim
Tanzânia, e MERZLAYA et al. (1990), em um experimento
conduzido durante 15 anos, mostraram que a aplicação de 400
kg.ha-1 de N de chorume aumentou os teores de PB das gramíneas
Dactylis glomerata e Festuca arundinacea, porém os  valores  nunca
1110
